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Comemorou no passado dia 5 mais um aniversário 

natalício Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz. 

Beijamos-Lhe respeitosamente o sagrado anel, e fc 

zemos votos por que o Senhor cumule de bênçãos o ze- 

loso e infatigável Pastor da Grei Bracarense. 

Q 
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Como ié sabido, o desenvolvimento económico do 
país ,não consiste, apenas, na prosperidade dos grandes 
centros, yisto que se estes têm as suas necessidades e, 
portanto, desejam vê-las eliminadas, o mesmo direito têm 
os aglomerados mais modestos, muitas vezes prejudica- 
dos jem benefício dos que a própria natureza se encarre- 
gou de beneficiar. Por outro lado, os povos que consti- 
tuem ps pequenos aglomerados, sobretudo os rurais, não 
poderão integrar-se no movimento geral da expansão 
económica — como ainda recentemente foi afirmado no 
passado período legislativo da Assembleia Nacional — 
sem que o Estado lhes dispense a sua protecção, aten- 
dendo, na medida do possível, os justos anseios desses 
povos. E' evidente que os factores do progresso dos aglo- 
merados jurais são menos exigentes do que os dos gran- 
des Gentros, isto é, não podem ser equacionados pstes 
em relação àqueles, mas enquanto isto se verifica sob 
este qspecto, nada se poderá opor à realidade do seu di- 
reito |de pugnarem peia sua prosperidade, uma vez que 
também não são dispensados de cumprirem os seus deve- 
res tributários perante o Estado, embora, em muitos casos, 
o .tenham de fazer sob o peso de grandes sacrifícios. 
Nestas circunstancias, as freguesias rurais, que são célu- 
las vitais da própria soberania Nacional, devem ser tra- 
tadas de molde a gozarem as regalias mais indispensá- 
veis, porque, se assim não for, a vida dos seus habitantes 
passará a ser viv:da num ambiente de desesperada amar- 
gura. E porque mais uma vez me refiro às freguesias 
rurais, pão posso deixar de lamentar que a paralisia que 
se apoderou da estrada do Pico a Gomide não tenha 
encontrado pnedicamento para a combater, não só por se 
tratar de um melhoramento que teve início há muitos 
anos, como ainda por dizer respeito a um povo que sem- 
pre pguardou com serenidade e com disciplina a hora de 
lhe ,ser feita a devida justiça. 

Eu sei que a paralisia de que falo não será mortal, 
mas o que é certo é que já chegou ao Rio de Janeiro a 
notícia de que o referido melhoramento estava conde- 
nado a não ser conciuido, o que,, aliás, não é verdadeiro, 
conforme já informei o amigo que, daquelas paragens, 
me escreveu nesse sentido, o devotado bairrista sr. Ade- 
lino Dias, um dos filhos de Gomide que não se esquece 
da terra onde o seu berço ainda hoje lhe serve de relíquia 
de gratas recordações guardadas no seu coração. 

Tendo triunfado na luta peia vida, o Sr. Adelino Dias, 
que já ofereceu importante quantia para a luz eléctrica, 
não tem regateado o seu concurso para outros fins de 
interesse para a freguesia, razão por que muito me apraz 
salientar, publicamente, o seu bairrismo, o que, de resto, 
é timbre efe outros filhos da mesma freguesia. E para não 
qstender (muito as minhas considerações, limitar-me-ei 
a (acrescentar que a conclusão da estrada — que foi in- 
cluída no 2.° Plano do Fomento — será uma realidade, 
não só por parte do Estado como também pela da Câ- 
mara Municipal e, quanto a esta, garantia pelo interesse 
do ilustre Presidente com o apoio dos seus dignos cola- 
boradores. Por isso, a paralisia de que falo, será debe- 
lada .e acerca de outros melhoramentos em perspectiva, 
luz pléctrica e Posto telefónico, ainda não há motivo 
para perder as esperanças criadas. Como se verá, tudo 
chegará a seu tempo. 

. Mário Meneses 
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_ Se soubéssemos como chega até nós urna daquelas 
notícias jmpressas num jorr.al, que logo de manhãzinha 
nos vem parar às mãos acabado de sair do prelo, talvez 
não limpássemos com um lenço, mal-humorados, os de- 
dos ^ujos de tinta, nem disséssemos num mal dissimulado 
solilóquio: «é por isto que dou dez tostões!» 

Se .sintonizarmos o nosso receptor de rádio com um 
posto emissor, nacional ou estrangeiro e escutarmos o 
seu noticiário, ouviremos a maior parte das notícias que 
a Imprensa nos dará no dia seguinte. Ora essas notícias, 
tai-qualmente as ouvimos, correm mundo através duma 
grande cadeia de emissores ou de agências noticiosas 
que qs transmitem aos jornais por via rádio. Desta for- 
ma, uma notícia dum facto ocorrido em Lisboa, em pou- 
cos fninutos, após ter sido radiodifundida, chegará às re- 
dacções dos grandes jornais mundiais, onde fará traba- 
lhar uma verdadeira legião de homens e máquinas. E 
ao fim de poucas horas estará impressa em vários jor- 
nais, em diferentes idiomas e lida por milhões de pessoas. 

Deste modo, uma lacónica notícia, lida de afogadilho 
pelo Ipcutor dum emissor, que mal ouvimos no nosso apa- 
relho de telefonia, aparecerá no dia seguinte impresso 
no jorna! da manhã, precisa e bonita na sua impressão a 
ietras gordas de imprensa, bem destacadas e calculadas 
de pspaços, que até dá gosto lê-la. 

Outras vezes aparece contada em termos de sentido 
bombástico, pheirando a sensacionalismo, encimada por 
um fítulo sugestivo e aparatoso, em letras garrafais, mais 
gritantes que um pregão de varina, mas sem se afastar 
da realidade. Só muito raramente acontece, quando a 
fonte informadora é pouco escrupulosa, o repórter ou 
jornalista (São menos honestos, a notícia aparecer detur- 
pada nas colunas dum jornal, contada com arte e saber,; 
numa imaleabiiidade de ^elástico, que puxado nos ex- 
tremos, .tanto cresce para um lado como para o outro. 

Em última análise, temos o jornal que não só publica 
notícias i— muitas notícias, mas também muitos e varia- 
dos qrtigos e crónicas de interesse palpitante — que tem 
que tsaber tudo e tudo contar com fidelidade e suportar' 
grandes encargos: Redacção, Administração e Oficinas. 

Depois de tanto labor para a publicação dum jornal, 
verificamos que é tão curto o reinado desse tão simpá- 
tico (mensageiro— — Sai do prelo a correr numa fúria 
louca para a rua. Aí é lido em curtos momentos e em se- 
guida utilizado em qualquer mercearia para embrulhar 
barras de sabão, rasgado ou amarrotado e deitado fora 
como qbjecto sem valia. 

Â r f. 'p1 ¥í!íU Vafílb 

3 • Na forma dos meses anteriores, realizam-se, nopró- 
; ximo dia 12, o nosso Retiro e Palestra mensais, devendo 
j; começar jàs 11 h. > , 

Pedimos q comparência de todo o Rev.do Clero. 
|| 
s Prado, 5 de Maio de 19Ó0. 
| ' ' 

O Arcipreste 

Cón. Domlnqos Peixoto da Costa e Siiva 

4 

* • ' 

Absorvidos com as nossas modestas dissertações, 
quase nos esquecíamos do nosso Jornal «O Vilaverdense» 
que çompleta quatro anos de existência e de bem servir 
o Concelho. 

Enquanto que um grande jornal diário se pode im- 
por por si próprio, por dispor de largos recursos, pois tem 
um campo de acção muito extenso — os grandes centros, 
as grandes cidades, onde melhor se poderá expandir, o 
jornal regional luta com inúmeras dificuldades por não 
dispor de tão fartos recursos — e ainda por se ter imposto 
a si próprio servir determinada região, pelo que tem um 
campo de acção mais limitado para exercer a sua activi- 
dade; ia pequena cidade ou a minúscula vila, encravada 
numa província, onde pouca gente lê os jornais; há me-) 
nor número de assinantes, anunciantes e até mesmo de 
colaboradores, i 

Dissemos que o jornal regional se propõe servir a sua 
região. Sendo assim, por sua vez, a região ou concelho, 
deverá .ajudar o seu jornal — o jornal que defende os 

(Continua na 2.a página} 
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& NECESSÁRIO QUE O ESTADO ASSUMA ENCARGOS 
QUE SO, A ELE PERTENCEM 

Está o Governo interessado em reformar o Código Admi- 
nistrativo, para coordenar melhor determinados serviços públi- 
cos, e, possivelmente, aliviar as Câmaras de encargos incom- 
patíveis com as suas possibilidades financeiras. 

Já, neste jornal escrevemos uma correspondência, cha- 
mando a atenção dos reformadores do Código para a incapaci- 
dade da nossa Câmara e da maioria das Câmaras Rurais de 
resolverem, sofrivelmente, o seu problema rodoviário. 

Afirmámos e mantemos que as estradas municipais e os 
caminhos estão a ficar intransitáveis. As invernias, os enor- 
mes camiões, o intenso tráfego automóvel, tudo destrói. 

As Câmaras Rurais não podem, mesmo com a compartici- 
pação do Estado, prover à sua condigna abertura e conser- 
vação. 

Desde que os camiões e automóveis pagam pesados impos- 
tos ao Estado, é a ele que compete a abertura e conservação 
das estradas e caminhos por onde circulam. 

Todas as estradas afectadas a carreiras públicas e de 
trânsito ordinário'de camiões e automóveis deveriam passar 
para o Estado. 

De contrário, -a rotineira^ conservação camarária, que era 
sofrível para o antigo trânsito, na sua maioria de carros de 
bois, é hoje irrisório para esses monstruosos camiões que 
sulcam as estradas e os caminhos. 

(Continua na 2.» página) 
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A manhõ que desabrocha 
Pura q clara, sorridente, 
Há-de ser NoSsa Senhora 
Que vem a sorrir à gente. 

E o meio-dia tão lindo 
—Preiamar de fogo e luz. 
Não será Nossa Senhora 
Trazendo ao colo Jesus? 

A tarde loira com pombas 
E Trindades pelo ar 
Decerto q Nossa Senhora 
Que me convida a rezar. 

A própria noite que despe. 
Leve e meiga, fresca e'tnansa 
Tem de ser Nossa Senhora 
Que me diz: — «Filho, descansa». 

Até mesmo a lua virgem, 
A lua branca, risonha, 
Deve ser Nossa Senhora 
Embalando: — «Dorme e sonha...» 

Francisco Sério 

É com sincero prazer qua nas colunas do simpático quin- 
zenário «O Vlaverdense» iremos divulgando algo sobre leite 
de vaca na alimentação da humanidade. 

Problema importantíssimo, mais complexo que a maioria 
do nosso povo pensa, tem sido encarado como verdadeiro «Pro- 
blema Nacional» pela maioria dos povos civilizados. 

Grandes verbas estão a ser canalizadas pelo Estado para a 
solução do problema em Portugal onde o povo ainda se não 
apercebeu do que representa o leite bom como alimento. 

Temos do Governo a boa vontade e o interesse, movendo 
campanhas de divulgação e assistência técnica que se vão es- 
tendendo, a pouco e pouco, a todo o País, mas isto só não 
basta; é preciso que o agricultor colabore seguindo à risca as 
instruções que recebe. 

Se não é do conhecimento de todos é pelo menos de alguns 
que o leite é conhecido desde tempos muito remotos, era já 
conhecido 6.000 A. C,, e já nesse tempo o homem o usava como 
alimento. , 

Como terá o homem descoberto a sua importância como 
alimento? Terá sido por observação na amamentação das 
outras espécies? Terá sido o intuito natural que o levou a 
procurar aquele líquido? Terá sido por acaso, como por acaso 
têm sido feitas grandes descobertas? 

Não foi por acaso, por exemplo, que se descobriu também 
a importância do enxofre no tratamento preventivo do míldio 
da videira? 

Por agora o que interessa é que a humanidade se serve 
do leite há milénios e hoje representa um alimento de l.a ne- 
cessidade, embora o seu consumo em Portugal seja insignifi- 
cante em relação ao que se consome no estrangeiro por pessoa 
e por dia. 

Na Finlândia já em 1928 o consumo por pessoa e por dia 
iera de 1 litro, pois em Lisboa em 1939, 11 anos depois, ainda 
era de 0,68 litros e no Porto ainda o consumo caía mais, 
ficando em 0,04 litro o que representa mais ou menos 4 colhe- 
res das de sopa de leite na nossa segunda cidade. 

E se esta tão fraca capitação se manifestava nas nossas 
duas principais cidades, qual seria o consumo nas outras cida- 
des, vilas e aldeias de Portugal? 

Lisboa, a nossa capital, com 1.200.000 habitantes consome 
nesta altura à volta de 0,09 litros por pessoa, consumo irrisório 
e a ele não deve ser estranho o nosso baixíssimo nível físico 
e social. 

A lei define o leite como o produto integral da ordenha 
completa e ininterrupta de animais saudáveis, bem alimentados, 
não fatigados, mantidos em bom estado de higiene, obtido com 
asseio e isento de colostro. 

(Continua na 2.° página) 



SEGUNDÃ PÁGINA 
O VILAVERDENSE 
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(Continuação da l.a páginna) 

O assunto, em parte, foi discutido na Assembleia Nacional, 
que chamou a atenção do Governo para a conservação da 
Rodovia Nacional. 

Continuamos a escrever, no único intuito de fornecermos 
elementos de matéria de facto para a referida reforma do 
Código Administrativo. 

Muito há que reformar. É preciso que o municipalismo 
rural não passe a bombo de festa dos munícipes contra os 
que ocupam os lugares directivos da Câmara. 

Eles é que nada fazem, porque não querem, porque não 
sabem, porque não são activos —é o clamor de lodos os povos 
rurais. 

É verdade que, em muitos casos, melhor se poderiam apli- 
car as verbas existentes. 

Porém, mesmo com criteriosa aplicação, chegaríamos sem- 
pre à triste situação de «casa onde não há pão todos ralham 
e ninguém tem razão». 

As Câmaras têm de prover a mil e uma coisa: assistência, 
instrução, caminhos, estradas, funcionalismo, repartições, elec- 
trificação, abastecimento de águas, cemitérios etc.. 

Ora, uma Câmara com cerca de l.OOO.OOOSOO de rendimentc, 
para 58 freguesias, 40.000 habitantes, gastando perto de metad : 
em funcionalismo camarário, médicos municipais, cantoneiros, 
que poderá fazer? 

Só para construções de escolas novas — e nunca conseguirá 
resolver condignamente o problema das instalações das escolas., 
porque mal se constroi uma escola, a freguesia já está" a pre- 
cisar de outra —a Câmara tem de amortizar cerca de 60.0003)00 
anualmente. 

Haja em vista, por exemplo a nobre Vila de Prado. A Câ- 
mara, com a comparticipação do Estado, mandou fazer aí uma 
escola, a melhor do Concelho, que custou perto de 300.000SOÍ. 
tendo a Càmára de pagar cerca de 160.000$00. Pois numa 
correspondência local, chamava-se a atenção para a condição 
miserável das outras escolas locais. 

É andar, nunca parar e estar sempre no princípio. A po- 
pulação escolar aumenta sempre. 

A linha eléctrica está a estender-se pelo Concelho. Ê pre- 
ciso substituir toda a linha antiga. 

O que há a fazer em águas!... Só o abastecimento a 
Prado, a fazer-se como o determina a última legislação apro- 
vada na Assembleia Nacional, dentro da categoria desta grande 
e progressiva terra, e para as ^ suas freguesias vizinhas, tendo 
em vista, o abastecimento público e particular, leva uns mi- 
lhares de contos. E não se pode fazer de outro modo. 

Como estão as escolas da Sede!... —a sua electrificação 
rural, os seus caminhos — apesar de a Câmara estar resolvida 
a voltar-se para a Sede e as suas ruas!... 

Todos sabemos o muito que falta fazer. 
Será preciso contrair empréstimos, como para o abasteci- 

mento de águas a Prado; electrificação — já pedida —etc.. 
Mas os empréstimos podem ter, como neste caso, a natu- 

reza de calmantes, que depois mais atormentam o doente, ha- 
bituando-o a uma vida fictícia que não pode aguentar. 

Então a situação das Câmaras Rurais, como a de Vila 
Verde é irresolúvel? 

O impossível não existe, quando um povo trabalha com 
afinco, denodadamente e com inteligência, para a resolução dos 
seus problemas, tendo à frente um Governo consciente das 
suas responsabilidades, com paz e ordem. 

No caso da nossa Câmara, seria já um passo em frente 
muito grande, desde que o Estado, nesta reforma administra- 
tiva, assuma os encargos que lhe pertencem- 

Já falámos do rodoviário. 
Mas há coisa pior. Por exemplo: a Justiça, no nosso Con- 

celho, dá ao Estado muitas centenas de contos de rendimento, 
acima de todas as despesas, pois quem tem de fornecer mobi- 
liário aos magistrados, as instalações, móveis, luz, pagar ao 
carcereiro, conservação da cadeia, etc. é a Câmara. 

No ano findo, só os encargos da cadeia foram de perto 
de 40.0003)00. 

As Finanças, as Conservatórias, as suas instalações, os seus 
mobiliários, na maior parte, luz eléctrica, é à custa da Câmara. 

Mais ainda. O Estado faz a cobrança dos impostos Cama- 
rários, na percentagem dos Impostos do Estado. Nenhum 
trabalho extraordinário lhe dá, nenhum encargo lhe traz. 
Porém cobra, anualmente, à Câmara, por isso, 42.0003>00. 

Ora valha-me Deus!... 
Se o Estado assumir as responsabilidades que lhe perten- 

cem e reformar estas anomalias, como parece ser sua intenção, 
então a Câmara pode lançar-se em maiores empreendimentos, 
porque ficará, anualmente, com muitas dezenas de contos para 
fazer face a comparticipações. 

Assim teremos um municipalismo mais desafogado. 
Caso contrário, a vida camarária é de contínuos queixumes, 

com os despachos formais; «de grande oportunidade; esper 
verba orçamental etc » 

Confiamos no Governo da Nação, sempre atento na reso- 
lução dos problemas nacionais, e muito mais dos povos rurais, 
que é preciso fixar à terra mãe, dando-lhe um mínimo de pro- 
gresso, de condições indispensáveis de vida. 

Vila Verde, 3 de Maio de 1960. 

O correspondente de Vila Verde 
Padre Manuel Gonçalves Diogo 

A notícia e o jornal 

(Continuação da l.a páginna) 

seus interesses. Deverá colaborar com ele, o jovem, o 
ancião, a assinante, o anunciante e ainda quem! o lê: que 
compreenda as suas dificuldades e perdoe alguma gralha 
que veja, pois também as encontrará nos grandes jor- 
nais bem colaborados, com bons jornalistas, bons tipó- 
grafos (e apetrechados 'de boas máquinas. Uma gralha 
é como uma enguia: escapa-se fàcilmente. 

Temos que concordar que «O Viiaverdense» tem cum- 
prido (integralmente a missão que lhe foi confiada: servir 
o posso Concelho. Além disso é um jornal católico — e só 
por isso merece todo o nosso apoio. 

Ilha ide Santa Maria, 16 de Março de 1960 

i Alves de Araújo 

"A' Margem do Homem,, 

S. IDiguel de Oriz 
(Continuação da 1.° página) 

Entende-se por colostro o líquido segregado na altura da 
parição e durante os 8-10 dias seguintes ao ter tido a cria que 
serve para sua alimentação e tem efeitos purgativos como 
convém ao recém-nascido mas prejudicial à alimentação do 
homem. 

Quando se aplica a palavra «leite» entende-se ser somente 
o de vaca; o leite das outras espécies deverá vir sempre acom- 
panhado do nome da fêmea. 

Assim temos leite de ovelha, leite de cabra, leite de rena, 
leite de égua, mas já temos somente leite quando nos quere- 
mos referir ao de vaca. 

Não há dúvidá que está ao alcance de qualquer a interpre- 
tação desta lei que define o leite e ela visa principalmente o 
produto na sua origem. 

É que não basta termos grandes Centrais onde o leite sofra 
todos os tratamentos exigidos pelas mais modernas técnicas; 
não basta só que a distribuição, o transporte e a própria re- 
cepção sejam feitas dentro de boas normas higiénicas; é pre- 
ciso que o leite na sua origem seja produzido e ordenhado 
dentro dos preceitos de higiene, do asseio que todos nós temos 
o direito de exigir. 

Só assim poderemos ter bom leite, só assim poderemos 
beber este produto sem perigo para a nossa saúde. 

É na sua raiz que está o grande problema, o Problema 
Nacional e ao Estado compete, na sua missão de assistência 
técnica à lavoura, promover campanhas ensinando, com de- 
monstrações práticas e simples, as regras que deverão ser 
seguidas. 

Para nos apercebermos bem da importância que o leite 
tem na alimentação humana mais não é preciso do que fazer 
uma simples comparação, em valor alimentar, com alguns dos 
alimentos que mais vulgarmente temos às nossas mesas. 

Assim, 1 litro de leite (2.60) 
representa 450 gramas de carne de vaca (1) 

» 600 gramas de carne de galinha (16.00) 
» 1.100 gramas de batata (2.20) 
» 1.500 gramas de bacalhau (22.00) 
» 10 ovos (10.00). 

Por aqui se vê que é um dos alimentos mais baratos, mais 
económicos e de alto valor alimentar. 

Será um alimento completo? 
Poderia o homem viver somente de leite? 
Desde que nascemos e até aos 6-7 meses a nossa alimen- 

tação anda unicamente à base de leite só ele nos dá a vida, 
só ele nos ampara e nos prepara nos primeiros meses de vida. 

Nesta fase o seu consumo torna-se portanto indispensável 
e a sua pobreza em ferro é compensada pela reserva que a 
criança possui quando nasce. 

Nas outras fases seguintes deve ser tido e tomado como 
um complemento fazendo parte das nossas refeições diárias. 

Em muitos países é mesmo distribuído e fazendo parte 
obrigatória das 3 principais refeições diárias que são concluídas 
com um copo de leite tanto na classe estudantil como na pre- 
paração de atletas. 

Há necessidade de fomentar a produção leiteira, não es- 
quecendo nunca que não basta produzir mais leite: é preciso 
que esse leite seja conseguido em boas condições higiénicas, e 
que para a obtenção de bom leite todos os cuidados não serão 
de mais. 

Coimbra e Cruz 

FlDIi MÉ-PlMH 

REGULAMENTO 

Os «Jogos Florais Galaico-Portugueses» reaiizam-se 
no dia 4 de Junho p. f., na cidade de Guimarães, sob 
as seguintes regras: 

1 — Só poderão concorrer poetas e prosadores gale- 
gos e portugueses, com produções inéditas; 

2 — A entrega destas produções tem de efectuar-se 
até às 12 horas do dia 12 de Maio p. f., com os seguintes 
endereços: 

a) produções portuguesas: 
A Emissora Nacional — (Jogos Florais) 

Rua do Quelhas, 2 — Lisboa. 
b) Produções galegas: 
Ex.mo Senhor José Dias Sanches 

Cônsul de Portugal — Orense. 
3 — Os ,originais serão subscritos com uma divisa ou 

pseudónimo, devidamente dactilografados a dois espaços 
e ,em triplicado. 

4 — A divisa ou pseudónimo será também aposta na 
parte jde outro sobrescrito,- este lacrado jdeótfo do qual 
se encontrará o verdadeiro nome e morada autor; 

5 — Só ^serão abertos os sobrescritos lacrados corres- 
pondentes aos trabalhos classificadas; 

6 — Nenhum concorrente poderá apresentar mais do 
que ,uma produção em cada género e, no caso de não 
ser cumprida esta cláusula, o mesmo concorrente será 
desclassificado (em todos os outros géneros a que tenha 
concorrido p nos quais, por ventura ,haja sido premiado; 

7 — As produções poéticas e os diálogos dos con- 
correntes classificados (l.os e 2.os prémios) serão lidos 
petos leitores oficiais do torneio; 

a) — O teatro radiofónico será oportunamente incluí- 
do ,nos programas da E. N., sem que esta fique obrigada 
a qualquer remuneração; 

8 — Só serão admitidos originais em verso cuja ex- 
tensão pão exceda três páginas em papel vulgar de 
máquina de escrever, entrelinhados a dois espaços; 

9 — Só .serão admitidos originais em prosa cuja ex- 
tensão não exceca a seguinte cronometragem: 

a) — Teatro radiofónico — Peça em um acto com a 
duração (mínima de 20 minutos e máxima de 30; 

b) — Diálogo, com a duração de, 8 a 10 minutos; 
10 — Poder-se-á concorrer em verso com: 
a) — Poesia de exaltação do Infante D. Henrique (pré- 

mio «Mensagem»; 
b) —Poesia em louvor da paisagem e alma da Galiza 

ou ,de Portugal (prémio Rosalia de Castro); i 

(Contínua na 3.a página) 

1 de Maiu, 

VISITA PASCAL — De- 
coireu, com regular1 e;ntasiúts- 
mo, apesar da falt i de mú- 
súpa [ai visua pascil 'luesti Te- 
gmcsia jn|;i .passada 2 a feira 
de Pálsqoa Só f oi pena que 
por ocasi lo dfai visita pascd 
ou enqualnto eliajdiecorria, ou- 
t.a «múisjda» audas-e em al- 
giimas cabeças e, por ques- 
tões fúteis, sei 'esiboçasse um 
princípio de esorduu que 
felizmente adalbou com o pri- 
meiro ferimieinto íium ' dos 
contendores- Há quem diga 
ique isto é resultadb dos |de8- 
taiaimentois que aqui iSe cos- 
tumam formlar po'" 'essa oca- 
si o em oertotSi lugares- Será 
isso? Ou seta outra «músi- 
ca?» 

NOVO MORDOMO —To- 
mou hoje posse do cargo de 
mordomo ca Cruz pÇra 

ano de 1960-61 o Sr- Antó- 
nio Luis Marttus (de Melo 
Machado, puesi ente daJiin 
ta dastjái freguesia © abreu 
do proprietário d|á oaiSa da 
Qnanoslai- 

PARA A AMERICA —Pa 
ra b companhia de seu m 
rido, Sr- ^António Carlos 
M udes ca Silvi, embarcou 
há -diais, dle blvíâo, a Sr-iajUe 
minJa C(a Conceição Govew 
do lugar (dje P rtelú — Boa 
viagem e feliciqaLes-ç, 

QUEDAS DESASTRO 
SAS — Há(!diais, quando Se 
desviavldi i!e ura; .carro de bois 
que lhe pastsjâH-a junto, como 
b espaço fos-e seduzido para 
a mlilnobra, Toi jogada de 
um socalca de Iguns metroe 
de «I tu ria, a 'Sr-ia Isaura dá 
Silva (Esteves), do lugar de 
Portela, que par isso fionn 
muito contuisa, tendO| de re 
colher ao Jeito por plguns 
dias .. 

—Também ontem, quja|ndo 
na isula mota se dirigia do 
Porto, ali por la]Tira das ce- 
lebres «voltas de miaiçafa» te- 
ve imprevista derrapagem o 
nosso conterrâneo «do lugar 
de Boi-Morto, Sr- Ludo Pe- 
reira, que, por !i|3Bo fioou bas- 
tante esfjaioellado e com piots- 
sível fracturai de uma claví- 
cula, recolhendo aoi leito poi 
algnmjas Semanas ou-., meses 
Neste caso, comoi o motivo 
da derrapagem foi a areba, é 
que pe pode dizer que real- 
mente «areou» (como dizem 
alguns, ao ficarem embart- 
çaclos ou perplexos com úl- 
guma dificulciaide .•. 

Oxalá ineste, como :|ao c-iso 
anterior, (ambos os feridos se 
libertem breve dos Seus pa- 
decimentos- São os inosgos vo- 
tos- — Cj 

S.fa Moriníia de Oriz 

1 de Maio 

CASAMENTO1 — No/pas- 
Bado idâlat 23 (de Abri! condor- 
darlilm-lse ina 'igreja ( desta 
freguesia os ijovens Múlmiel 
Torres Ce-r queira, do lugar 
Novo (S- Miguel de Paço) e 
Virgínia Alves dlaj Cosri, de 
lugar de Outeiro, desta Re- 
gues La- Aos (inovos dasadós, 
que fixanún residência |no 
referido lugar de Outeiro, 
desejiamoS futuro feliz- 

/aldreu 

PARA LISBOA — Já re- 
1 tirou parlai ,as Suas ocupa- 
ções habituais na capital o 
Sr- David Baptista, do lugar 
de Outeiro 

—Talmbcm com o mesmo 
destino seguiu o Sr- Manuel 
Martins (Jor), do lugar da 
Regadia- 

—Igualmente piara a c pi- 
tai, mjals em p ocura cie alí- 
vio ou desesperaja! jq rem dio 
parla, o iseu, 'mal, foi por al- 
guns dia)3 o Sr José da. Sil- 
va (Projnto), cio lugar do 
Paço — G' 

i ide 'Maio 
BAPTISMO — Com o no- 

me de João, foi bapúzúJo 
em 24-4-60 umrfilhiuho do)3 
srs- Aiitójnjio Nunes e Maria 
Jus tina Fouaeciai, do lugar de 
Oa;mpa- 

Foram padrinhos, os pri- 
mos João PireS; Fonseqa do 
lugar de Lordelo e Adme- 
rinua Fqriisieciai, Qe Gampo. 

ÓBITO — No! dia 28 de 
Abril, jnia ctea do Seu so- 
brinho Antânio Martins Fiaius- 
tino, oinde vivia, faleceu a 
snr-a Miaria Martins, soltei- 
ra, d|e 8 7 ulnos de idade- O 
funeral, 'a-ssisiido 'd© vários 
eclesiásticos, rca!izou-se em 
29-4-60 na 'greja paroquial- 
Sua morte foi muito sentid(a 
pois as virtúdeis. dai saudosa 
extinta torpiairam-ina credora 
da estimfv de todos que « 
conheciam A famííija, senti- 
das condolências- 

ESTRADA — Foi comgifln 
de isatisfía-ção que se recebeu 
a notícii de que a (nossa >es- 
tnadai vai jiajndar mais um 
pouco Ineste ano por ter sido 
comparti-ipalda pelo Estada 

VISITA PASCAL (— Há 
forma dos binoS anteriores, 
saiu o «compasso» (no meio 
de meio de muita (alegria- A 
cruz, ri iamenle oruajTicntjrda,1 

fo" conduzida (do daisa em 
casiai pelos mordomos queinão 
se poupjarfalm a gacrifíriois- Pa- 
rab íns lios senhores João Ba- 
tista Simões, Mamuel Rodri- 
gueis Simões, Antonio da 
Lomba e * Miaínue! \ Maria 
Femandes, mordomos deste 
ano- — C. ' 

S. Martinho de Valbom 

ESCOTA — Corns<ia-'rio0 
Wne a Tip!nf|a! 'dfe Fp^gnefsl- ínri- 
da empenblaida na mri :tr'ic~n 
díitrib piq-co1!® nne s -bstiluà ia 
AQt-hVq. l-Dinti-bifrieníca » vc> 
■nhada- sala lerrriariie s- iTeVi^m 
"formar ts «m-^lns sana Tn. 
cbrforlp totónb» d/ri bln+rffbls- 

Cixa1á nmp esBÍal-«-«cioTa "ia 
"Tnia rplaTfdiaidé dentro1 bm Ti i-'- 
ve- 

VISITA PASCAL — O. do- 
mingo «in Al bis» amtanhcceu 
tão isorriidente V30mo a ex- 
pressão cotai que a Liturgta 
o denomina- E' o dia da vi- 
sita pascal íeimj S- Martinho 
de Valbom- , 

Esta festb atrai a esta fre- 
guesia o povO duB redonde- 
zas para beijar a cruz da 
redenção- Não faltou |á filar. 
mánioa de Aboim da Nóbre- 
ga e queimou-Se ímuito fogo 
Pariabéns ao Senhor mordo- 
mo — António da Mdta, que 
veiio do Porta a cumprir esta 
promessa o fáq seu auxiliar 
snr- Isidoro Moreira . quo ruão 
se poupoju a úa|nisbirias—C. 

igreja Católica 
também pensa que 
é preciso dar lugar 

aos novos 

No mês de lOutubro )de 
1959, o Cardeal Tarditp, dis- 
curso idiante de S S. o Papa 
joão XXHI e apresentou a 
tese ido limite de idade para 
a ocupação dos cargos ecle- 
siásticos, excopio para o do 
Romajno Pontífice- 

O Jim é diar lugar aois jncijn 
vqs, refrescandoi a ocupação 
dos cargos da Igreja Gató-, 
lica- '' [ 

Pqnisa-jse que essa doutrina 
será (adjmitidjá no próximo 
CqncOio, mias sq sortiudjo 06 
IseuB efeitos, relativam ntcaos 
cargos oOup doS t epois defi^ 
grande ia|ssembleia cristã- 

E' preciso dar lug u- aos 
no vos, ficando oS velhos no8 

ugares db conselheiros- 
Dqutro hiqdq é cristalizar 

0 taionjer- » , i 



O VILAVERDENSE 

iL 
Jogos florais 

(Continuação da página 2) 

c) — Poesia ilírlca (prémio António Feijó); 
d) — Soneto (prémio Valle Inclan); 
e) — Quadra (Prémio Augusto Gil); 
f) — Poesia obrigada a mote (prémio Perez Balleste- 

ros;— O mote será dado aos concorrentes ao principiar o 
Festival para distribuição dos prémios, e entregue para 
apreciação do júri no intervalo do Concerto pela Orques- 
tra Sinfónica do Conservatório de Música do Porto. 

11—Poder-se-á concorrer em prosa com: 
a) — Teatro radiofónico (prémio António Ferro) — pe- 

ça .em um acto, drama ou comédia, com o máximo de 4 
personagens p a duração indicada na alínea a) do art.0 

9.°; 
b) — Diálogo (prémio Emília de Pardo Bezân); 
12 — Os prémios são: 

i Prémio «Mensagem» 

l.o — Um exemplar do livro «Mensagem» ,de Fernan- 
do Pessoa e 4.000|00; 

2.° — A mesma obra e 3.000|00. 
3.° e 4.° — Menções honrosas e também a mesma 

obra. i 

Sll; 

Pagaram a sua Assinatura 

Até 19-3-62: O Sr. António Afonso, jousente no Bra- 

TERCEIRA PAGiNA 

Prémio Rosalia ds Castro 

l.o — Um exemplar do livro «Poesias completas», de 
Rosalia de Castro e 3.000$00; 

2.° — A mesma obra e 2.000$00; 
30 e 4.0 — Menções honrosas e também a mesma 

obra. 

Prémio António Feijó 

l.o — Um exemplar do livro «Obras completas», de 
António Feijó e 2.500$00; 

2.° — A mesma obra e 1.500$00; 
3 0 e 4.0 — Menções honrosas e também a mesma 

obra. 
i Prémio Valle Inclan 

obra. 

l.o — Um exemplar da obra de Valle Inclan e2. 
2.° — A mesma obra e 1.500$00; 
30 e 4.0— Menções honrosas e também a mesma 

Prémio Augusto Gil 

l.o — Um exemplar da obra «O craveiro da janela», 
de Augusto Gil e 1.500$00; 

2.° — A mesma obra e 1.200$00; 
3.° — A mesma obra e 800$00; 
4.° — A mesma obra e 500$00; 
5.° e 8.° — Menções honrosas e também a mesma 

obra. 1 ' . 
Prémio Perez Ballesteros 

1.o Um exemplar da obra «Antífona da Cantiga», 
de Ramon Cabanillas e 1.500$00; 

2.° — A mesma obra e 1.000$00; 
3.° e 4.° — Menções honrosas e também a mesma 

obra;' . _ 
Prémio Antonio Ferro 

1.0— Um exemplar da obra «Jogos Florais», de An- 
tónio Ferro e 3.000$00; 

2.o — A mesma obra e 2.000$00; 
30 e 4.0 — Menções honrosas e também a mesma 

obra. 

Prémio Emília Pardo Bazân 

l.o —Um exemplar da obra de Emília Pardo Bazân e 

3^o é 4.° — Menções honrosas e também a mesma 

pbraÍ3_As produções não premiadas não serão devol- 

YIClai4 —O júri será constituído por quatro escritores ga- 
legos e quatro escritores portugueses e presidido pelo be- 
cretário Nacional da Informação para apreciaçao das 
produções em verso e pelo Presidente da Direcção da E. . 
para os trabalhos em prosa; _ . • 1 

15 O júri reserva-se o direito de nao atribuir qua.- 
quer dos prémios; ,. . . 

16— Não serão atendidos os pedidos dos concor- 
rentes para o efeito de respeitar-lhes o anonimato e os 
prémios só serão entregues durante o festival, a eles pró- 
prios ou a quem os represente, quando devidamente do- 
cumentados; i , 

17 —Os classificados em primeiro lugar serão convi- 
dados a assistir à distribuição dos prémios; 

18 — Os membros do júri não poderão concorrer aos | 
«Jogos Florais Galáico-Portugueses». 

li a 

«A FIRMA JOAQUIM JOSÉ DOS SANTOS com esto- 

elecimento comercia! em VILA VERDE, revendedora dos 
dubos e pesticidas da Companhia União Fabril (deLis- 
oa) e da Unifa comunica aos seus Ex.mos Amigos^e 
Jientes que a Cuf, criou recentemente a Delegação 
agronómica de Braga, que se destina a prestar assis- 
Incia técnica à Lavoura do Minho. 

O respectivo Delegado Agronómico presta todos os 
sclarecimentos técnicos que a Lavoura necessite, espe- 
ialmente no que se refere a tratamentos e adubações 
ara as diferentes culturas, mediante o resultado de 
nálises de terras colhidas pelos lavradores e analisadas 
ratuitamente nos Serviços Agronómicos da mesma Com- 
anhia. . , . 

Para qualquer esclarecimento dos beneticios que a 
avoura possa obter da actuação dos referidos Serviços 
agronómicos queiram os Snr.s Lavradores dirigirem-se 
l esta cqsa». 

i Até 1-60: Os Senhores Virgílio de Campos Macha- 
do e José António da Silvo Malheiro, amobs ausentes em 
Lisboa,- 

Até 3-2-61: O sr. Domingos Soares do Logo, Lisboa; 
Até 19-3-61: Os senhores Francisco Vieira e Manuel 

José de Oliveira, ambos de Prado; Maria Flor de Araújo, 
de b. Miguel de Oriz; Rev.do P,e Manuel José de Araú- 
|o Regadas, S. Pedro de Valbom; P.e Manuel A. de 
Araújo Malheiro, Duas Igrejas; Alvaro Pereira Rios, Pico 
de Regalados; Dr. Francisco António Gonçalves, de Prado; 
Rev.do P.e Alberto da Silva Araújo, Barbudo; D. Adília 
dos Anjos Queirós, de Prado; Tenente Manuel José Cor- 
reia de Lisboa; António Quirino jorres Sousa Lima, de 
Prado,- Manuel José Queirós, de Oleiros; António Ma- 
nuel Lopes, de Goães; Rev.do P.e António Peixoto de 
Oliveira, Freiriz; Tomás Pereiro Lima, de prado; Eugénio 
Coelho Ribeiro, de Parada de Gatim; 

Até 1-60: As senhoras Moria pereira da Silva, de Fa- 
malicão; D. Aldo Alice AAartins Pereira, Setúbal; 

Até 2-60; Os senhores Manuel Pereiro Dias, Manuel 
Joaquim Pinheiro, ombos de Pedregais; Empresa Cerâmica 
do AAinho, L.da, Guimarães; Dr. Aristides Marques Vilela, 
Amares; 

Até 19-3-60: Os Rev.dos P.e João Gonçalves do 
Silva Pereiro, Paredes de Coura; P.e António Pereira, 
Ponte da Barca; P.e José Maria Barbosa; P.e Manuel 
Braga Barbosa, Gomide; Os senhores Honorato de Araú- 
jo, Dr. Artur Adriano Arantes e Bento Martins, de S. 
Pedro de Valbom; Armando Manuel Cerqueira, de Mós; 
João Baptista Nogueira, de Gomide; Dr. Bernardo de 
Brito Ferreira, do Pico; Agostinho Pimento, Américo Alves 
Pacheco, Olívia da Conceição Abreu, José Amaro Go- 
mes, José Luís Oliveira Foria, José de Freitas Leitão, Dr. 
João Maurício Torres Fernandes Salgueiros, Dr. Francis- 
co Eusébio Prieto, Adelino Dias Peixoto, Secundino Mo- 

j chado Rebelo, todos de Lisboa; Rev.do P.e Joaquim Fer- 
reira, Amores; Dr. Adolfo Sousa Correia, Amarante; Ro- 
drigo da Cunha, Évora; Rev.do P.e Manuel Gonçalves da 
Costa, Valença; José Augusto Abreu Lemos, Guimarães.; 
P.e Abel dos Santos Morais, Portela do Vade; António 
Pires Pinheiro, Barcelos; Alferes Dantas, de Soutelo; P.e 
João Martins de Freitas, Caldelas; João Luís Soares e 
Sucessores, S. Poio de Merelim. 

Até 4-60: Os senhores Fernando L. Rito, Albertina) de 
Sousa Baixo e Albertina Barbosa Gomes, todos de Lis-* 
boa; Abel José Oliveira Rodrigues, S. Pedro de Valbom; 

Até 5-5-60: O sr. Carlos do Costa Macedo, Lisboa; 
Até 6-60; António Fernandes, de Lisboa; P.e David 

José Antunes, Tibães; José Alves da Moto, de Lisboa; 
Arménio de Araújo, de Guimarães; 

Até 7-60: José Pereira Voz, Lisboa; João Gonçalves, 
Vila Verde; Celso Fernandes Pimenta, de Lisboa; 

Até 2-8-60: O Rev.do P.e José de Magalhães Abreu, 
Ateões; e a sr.o Carminda dos Anjos Rodrigues, de Lis- 
boa; 

Até 9-60: Os senhores Manuel de Oliveira e Manuel 
Pereira Voz, ambos de Lisboa; 

Até 10-60: Os sr.s Manuel de Abreu, José de Olivei- 
ra Pedralva e D. Teresa da Glória Carreira, todos de 
Lisboa; Armindo de Amorim, de Pedregois; 

Até 24-11-60: O sr. Ernesto Marques Pereiro, Lisboa; 
Até 9-12-60: O sr. António Dantas, de Prado; 
Até 10-1-59: O Sr. Januário do Rocha Oliveira, Viana 

do Castelo; 
Até 19-3-39: Os senhores Ernesto José de Sousa, de 

Lisboa; José Manuel Gonçalves, de Duas Igrejas; João 
Peixoto da C. Neto, de S. Poio de Merelim; António ds 
Araújo Caridade, Lisboa; Egídio Ribeiro Sampaio, Pe- 
dregais; Horácio Cerqueira Ferreira, de Prado; 

De 21-7-58 a 59: O sr. António Mourão de Sousa, de 
Penafiel; 

De 17-8-58 a 29: O Sr. José Maria Soares, França; 
De 9-9-58 a 59: O Rev.do P.e João Fernandes Ma- 

chado, Guimarães; e o sr. António de Oliveira, Cacém; 
De 13-10-58 a 59: O Rev.do P.e Agostinho Correio de 

Azevedo, de Soutelo; e o Sr. Joaquim Lopes, de Pedre- j 
gais; 

De 25-1-517 a 58: O sr. Armando Gomes de Oliveira, j 
S. Mamede de Infesto. 

A todos o nosso sincero agradecimento. 

iPor Pico de Regalados 

Aproximà-se a data jubilosa da realização do primeiro Con- 
gresso Mundial da Juventude Agrícola e Rural Católica, pois 
está determinado para os dias 27, 28 e 29 do corrente mês de 

Não podia escolher-se tempo melhor para essa transcen- 
dental acontecimento mundial, pois o mês de Maio é o pmês 
em que tantas pessoas ajoelham diante do altar de Nossa Se- 
nhora a pedir as suas bênçãos de mãe carinhosa que está 
sempre pronta a atender as súplicas de seus filhos e a apre- 
sentá-las diante de Deus. 

De todas as nações do mundo irão, em romagem à terra 
santificada pela presença de Maria Santíssima, os rapazes e 
as raparigas que trabalham a terra que lhes dá o alimento 
para o corpo e até para a alma, pois ela produz o trigo e o 
vinho que se transformam no corpo e sangue de Jesus. 

Todos vão pedir a Nossa Senhora que haja menos fome 
em todo o mundo. É um problema que tanto preocupa os 
dirigentes dos destinos dos povos e tantos querem resolver 
esse problema longe de Deus e não acertam com a solução 
do mesmo, pois sem Deus nada se resolve. 

Há um bilião e quatrocentos e quarenta milhões de pes- 
soas que se deitam à noite sem ter o necessário para a sua 
sustentação. Este número tão elevado deve fazer pensar a 
sério no assunto que vai ser tratado nessa reunião magna junto 
do Santuário de Nossa Senhora de Lourdes. Serão vinte e 
cinco mil rapazes e raparigas de todo o mundo a rezar a N. 
Senhora. Não é porém a fome física o único problema a 
solucionar. Há ainda tantas pessoas que vivem em ódio e 
sem ideal e essas passam fome de amor de Deus e amor 
fraterno. Há outros que não procuram valorizar-se, sofrendo 
a fome da verdadeira cultura e não conseguindo portanto de- 
fender uma posição de nobreza que muito os poderia elevar. 

Prado (Sanla Maria) 

VAO CONTINUAR AS OBRAS DA IGREJA NOVA 

Foi com imensa alegria que todos os pradenses, dignos 
deste nome, leram a notícia da termos recebido alguma ajuda 
00 Estado, que embora seja pequena, dá-nos a esperança de 
continuarmos a ser socorridos, é costume dizer-se: o que 
custa é começar. Assim, temos a certeza, podíamos dizer abso- 
luto, de que o Senhor Ministro das Obras Públicas sempre 
estará ao nosso lado, pois manifestou todo o interesse em nos 
auxiliar. 

É justo que assim seja. 
Maior alegria hão-de sentir ao saberem que as Obras, 

dentro de mais alguns dias, retomarão o seu andamento. 
Para já, o primeiro passo, a dar é colocar o piotor eléctri- 

co, no poço. Estamos sqm dinheiro. Não haverá um generoso 
que o queira oferecer, deixando o seu nome bem gravado na 
gratidão de todos? Não será esquecido, pelos tempos fora, 
gesto tão nobre e digno dos mais rasgados elogios. Qual será 
esse Benfeitor?... Esperámo-lo, com ansiedade, a todo o 
momento. 

Já demos ordens ao Empreiteiro para fazer a placa. Diz- 
-nos que são precisos 100,000$00. Onde encontrá-los?... Mais 
um apelo a todos os bons pradenses para que sejam gene- 
rosos, não olhando a sacrifícios. Podem auxiliar-nos de muitas 
formas: entregando os valiosos donativos, trabalhando, animan- 
do os desalentados, apresentando as suas sugestões, indican- 
do-nos o caminho para, na falha de dinheiro, conseguirmos em- 
préstimos acessíveis aos pobres, etc. 

Lançamos a ideia da oferta da areira e foi de geral agrado. 
Esperamos marcar o dia mais oportuno para a sua realização. 

Fundados nesta ideia, alguém apresentou a sugestão de 
que também se podia fazer a campanha do tijolo. Cada habi- 
tante daria o seu, quer fosse chefe da família, filho ou até 
mesmo criado. Que llies parece? Não é de perder. 

Para não nos alongarmos demais, ficamos à espera de 
resposta, pedindo a Deus para que sempre ampare e defenda 
todos os que contribuem, com generosidade para as Suas 
Obras. 

RETIRO ESPIRITUAL 
Realizaram-se, nesta freguesia, de 30 de Abril a 3 do cor- 

rente, os Exercícios Espirituais, promovidos pelos Organismos 
na A. C.. Tomaram parte algumas dezenas de raparigas, pro- 
pinando aproveitar tantas graças que o Senhor concede a 
quem se Lhe entrega, de alma e coração. 

Foi conferente o Rev.mo Senhor Cónego Molho Faria, 
que, no final, mostrava a sua grande satisfação pela forma 
como tudo decorreu. 

Estão de parabéns todos quantos contribuíram para o seu 
êxito, sendo merecedores do nosso vivo reconhecimento. 

Não poderemos esquecer, de forma alguma, o Sr. José da 
Silva v az e sua esposa D. Maria da Graça, que tão gentil- 
mente cederam a casa para ser transformada num verdadeiro 
Cenáculo, onde tantas raparigas, cremos em Deus, encon- 
traram a solução a tantos problemas da sua vida. 

Que Deus os recompense a todos e conserve na Sua graça. 

NÓS TAMBÉM SOMOS GENTE... 

Ao lerem esta agradável notícia, poderão dizer os rapazes: 
porque é que não havemos de fazer o mesmo? Acaso não 
teremos também uma alma a salvar tão nobre como a das 
raparigas? Se elas souberam lutar contra todas as dificul- 
dades e conseguiram vencer para mais se aproximarem da 
sua verdadeira felicidade, não queremos o mesmo, nós que 
somos o sexo forte? Vamos pensar bem neste assunto, no 
qual está todo o nosso interesse. 

xiá f 1 eguesias em que os pais são os primeiros a darem o 
exemplo a seus filhos, fazendo Retiros especializados, como 
ainda ultimamente fizeram os duma freguesia do concelho de 
Esposende. 

Os de Prado também não são gente?... 

AGENTES 

Em todo o País, para tratarem junto dos Lavradores, 
Comerciantes, Automobilistas, Proprietários e Industriais. 

Assunto de interesse, trabalho fácil e bem remune- 
rado. 

AUTO PREDIAL 
R. Guedes Azevedo, 131 PORTO 

Senhores Vificullores 

Não hesitem 
Se quiserem ter UVAS sãs — perfeitas — sèm bolores 

\/ir?mDCAU<?rn er? *odos as caidas para tratamento das VIDEIRAS — FIXOMOL «ETERES». 
_ Com FIXOMOL -- não há DESAVINHO — fecunda- 

ção completa. 
Usem PRODU1 OS «ETERES»-—a melhor garantia de 

alta eticacia. 

Há ainda os que têm fome de Deus, pois vivem afastados 
daquele de quem dependem em tudo. São sobretudo estes 
que devem ser objecto da nossa compaixão para os convencer 
de que, nessa posição, estão fora do seu lugar e que nunca 
poderão ter paz e felicidade enquanto não deixarem o seu 
miaçâo encher-se bem de Deus, pois o Senhor não quere 
corações divididos, mas quere a nossa entrega total. 

Os comunistas organizaram o festival da Juventude em 
Viena para mostrar o jovem comunista como ideal, mas todos 
sabemos que o comunismo, condenado pela Igreja, não pode 
resolver o problema da fome no mundo, pois odeia Deus e a 
'ijieja Católica. A Juventude Agrícola Rural Católica vai 
junto da Senhora de Lourdes pedir pelas prosperidades de todo 
o mundo e vai pedir por essa intenção àquela que tem todo 
o poder para atender os seus pedidos. 

Lembramos a todos os devotos de Nossa Senhora que não 
se esqueçam, durante o mês de Maio, de pedir pelo pleno êxito 
desse glande Congresso. Nós, os que não podemos assistir, 
temos obrigação de estar presentes pela nossa oração, pelos 
nossos sacrifícios e até pela nossa ajuda para as enormes 

espesas do mencionado Congresso e a Senhora de Lourdes, 
.1 ii oca da nossa ajuda e boa vontade, intercederá por todos 

aqueles que se sacrificarem para que esta numerosa assembleia 
cristã contribua para o progresso espiritual e até social da 
gente nova. 
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Sessão ordinária da 

Câmara (Tluniapal de Vila Verde 

t Sessão do dia 28 de Abril 1 

Caminho em Moure 

O presidente da Junta da Freguesia de Moure, sr. 
José António Arantes, pede o subsídio de 5.000$00, para 
reparação [do caminho'que dá ligação da Estrada Nacio- 
nal à Igreja Nova e lugar da Gandra. 

Construção da Ponte sobre o Rio Homem, òs 
Neves 

A Direcção de Urbanização do Distrito de Braga, 
informa ique a construção da Ponte sobre o Rio Homem, 
de (Vila Verde a Amares, às Neves, foi reforçada com 
50.000$00 de comparticipação. 

Cemitério de Turiz 

O presidente da Junta de Turiz, sr. António Luís Fer- 
nandes Pereira Machado, pede o subsídio de 1.300f00, pa- 
ra ^reparação do cemitério. A Câmara manda aguardar 
verba orçamental. 

Caminho na Laje 

Uma comissão de habitantes da freguesia da Laje 
dirigem ò Câmara um abaixo assinado, corroborado pela 
Junta da Freguesia, pedindo à Câmara que mande ve- 
rificar o estado em que se encontra o caminho da Pe- 
drozinha, pue atravessa o lugar da Ribeirinha, Bouças 3 
Agrela, pessa freguesia, que está impossibilitado para o 
trânsito. 

Arruamentos da Sede do Concelho 

Por proposta do sr. vereador Mário Bacelar Alves 
foi deliberado mandar proceder à pavimentação dos ar- 
ruamentos da sede do Concelho, até onde chegar a verba 
constante ido orçamento, ficando o mesmo vereador en- 
carregado da execução. 

Talho na Portela do Vade 

Ao sr. José Maria Rodrigues, de Aboim da Nóbrega, 
é concedido o alvará sanitário, para abertura de um ta- 
lho de ovinos, suinos e caprinos, na Portela do Vade. 

Foram concedidas licenças 

A Abel Vaz de Almeida, de Atiâes, para reconstrução 
de um muro; a António Martins de Oliveira, de Cabane- 
las, para construção de uma casa; a Maria de Jesus de 
Sousa Martins, de Sande, para construção de umas rama- 
das; (a Alvaro Fernando Ferreira Reis, do Pico dos Rega- 
lados, para reparação de um telhado, e pintura de um 
prédio; a Manuel de Oliveira, de Cervães, para constru- 
ção de uma ramada; a Américo da Silva, da Laje, para 
reconstrução de um valado e de uma vedação; a Ana 
Fernandes Gomes, de Cabanelas, para reconstrução de 
uma parede; a Manuel Fernandes, de Cervães, para re- 
construção de um muro; a Manuel Gonçalves, de Parada 
de Gatim, para reconstrução de uma casa; indeferido a 
Aurora Gonçalves Lopes, de S. Paio do Pico, pára cons- 
trução de uma casa, por querer a Câmara alienar o ter- 
reno público só em haste pública, a António de Sousa, de 
S. Paio do Pico, indeferido pelo mesmo motivo; a Ana de 
Jesus da Silva, de Moriz, S. Paio do Rico, indeferido pelo 
mesmo motivo. 

Foi concedida assistência hospitalar 

A Maria Cecília Pinto Machado, de Vila Verde; a 
João Magalhães, de Soutelo; a João Fernandes Braga, 
de Azoes; a Teresa da Silva Mateus, de Goães; a An- 
tónio Fernandes, de Freiriz; a Minervino Gonçalves Go- 
mes, (de Cervães; a José Raúl Ferreira, de Parada de Ga 
tim; a António Rocha Cardoso, de Aboim; a Francisco 
Gonçalves, de Marrancos; a Ana de Lemos, de Cer- 
vães; a Teresa da Assunção Lopes da Silva, de Mira- * . . ' , i ; f 11 f - 
gaia. J—i '1 J 

Portela do Vade 

VIGÍLIA [PASCAL — :AiS 
cierimó|iu|a(S [da xigítu pascal 
efectuianaim-se m nossa gre- 
ja paroquial- Ant ;S haviam- 
-Se1 nealizado ,;SÍwrhnónia-. d'.» 
água ido baptism;), i coni a re- 
novação das promessa» [des- 
te sacramoaito por todoe oe 
fiéis ' que enchiam po[r com- 
ídeta ia jigreja. Diepois d,i meia 
noite foi oelebrfltda a missa 
dja resBurpeiçãoj, repicando cê. 
sinos e queimaram-se op fo- 
guêtas. lA esta missa comun- 
gou muita gente. 

VISITA PASCAL — Fez- 
-$ej, cojmlo jé .antigo costume 
nesta ttecra, a visita pusad 
nja Scgunda-feir;!, com gran- 
de -solenidade como é tradi- 
ciotnal. Sendo a cruz lacom- 
p^nhadí pelia bandia, de mú- 
sica ;d.e Aboim, e cujo mor- 
domo, por devoção, foi o 
nossjo bom amigo Luiz de 
Olivjeirja F)erina|ndieiS. : | 1 

UbScquiou a comitiva que 
acompanhava O «compasso ^ 
com lum op.paro jantar, pa- 
ra o qual ..jiuiton lodi a sua 

família. lUs nossos parabéns 
pelo (brilhantismo da fesL1 • 

Para ,o próx mo no está 
nomeado o a osso, am go Ar- 
mando RoidrigueS Peixoto, o 
giande industrial da Portela, 
e fisslnantej^jp, «ViLaverdqiue». 
J,á projecta par<> o ano pró- 
x"imq (Se Deus o ajudar, .gran- 
de arrojo para as Solen dadiss 
da Páscoa. 

RETIRADA—- Sa n há dias. 
para tomar parte |na frota cã 
pesca do bac Thau, o nosto 
amigo Joisé António Dias, que 
c dm. diato do , capitão do n - 
vio (de pesoa «Senhora da 
Bôa Viagem», genro do nos- 
so lítmigo e comerciante d! 

Porte-lo, José Joaqu "m Ger- 
qíueira Dias. Que tenha boa 
viagem, e fepz regresso.—C. 

Os longe e de perto 

Cerimónias da Semana Santa em Braga 

As cerimónias da Semana Santa, em Braga, realizaram-se 
com especial esplendor, assistindo muito povo da cidade e tu- 
ristas. O tempo esteve maravilhoso. 

Pergaminhos descobertos nas cavernas do Mar Morto 
Os estudantes da Universidade Hebráica descobriram nas 

margens do Mar Morto um rolo de pergaminhos, que devem 
ter f.900 anos. Já foram decifradas 6 linhas do capítulo 15 
.do Livro dos Salmos. 

O Tribunal de Hala reconheceu os direitos soberanos 
de Portugal sobre Dadrá e Nagar Aveli 

O Tribunal Internacional de Haia, na sua sentença sobre 
Dadrá e Nagar Aveli, em pleito contra a União Indiana. 

Não reconheceu a União Indiana como perturbadora desses 
direitos e não reconheceu o direito de atravessar os territórios 
indianos para esses enclaves com forças armadas sem autori- 
zação da União Indiana. 

Por todo o país especialmente em Lisboa, realizaram-se 
grandes manifestações por este faustoso acontecimento, salien- 
tando-se o exército e a Mocidade Portuguesa. 

A cruz diante da qual foi celebrada a primeira Missa 
no Brasil 

Pelo sr. Cónego Luciano dos Santos, como delegado do 
.Cabido Bracarense, foi levada para o Brasil, à sua guarda, 
a cruz de ferro diante da qual foi celebrada a primeira Missa, 
no Brasil. Diante dela será dita a primeira Missa na inaugu- 
ração da nova capital do Brasil, Brasília, que será celebrada 
pelo Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, como delegado do Santo Padre a esta cerimónia. 

É um acto grandioso na história da grande Família Por- 
tuguesa. 

Ingresso de Portugal na Associação Europeia de Co- 
mércio Livre * 

A Câmara Corporativa Portuguesa deu parecer favorável 
à entrada de Portugal na Associação de Comércio Livre, cuja 
ratificação foi pedida pelo Governo. 

A morte do capitão Almeida Santos 
Todo o país sentiu a bárbara morte do capitão Almeida 

Santos, que apareceu enterrado na areià, na praia do Guincho 
com vários tiros e com o característico tiro na nuca. 

Foi, pelo menos de início um bem intencionado, um oficial 
distinto, galardoado com a medalha de mérito militar, aos 
39 anos. Prestou bons serviços na Índia e em Moçambique. 
Tomou parte numa tentativa de revolução, após a última elei- 
ção presidencial. Foi preso no forte de Elvas, donde fugiu, 
até encontrar a bárbara morte. 

A polícia judiciária está a averiguar com sumo interesse, 
para descobrir tão nefando crime. 

Bem haja o Governo em providenciar todo o esclareci- 
mento deste assunto e trazê-lo aos olhos do povo, para escla- 
recimento dos incautos. 

Estravagânc.as protestantes 

Na Suécia, foram elevadas ao grau sacerdotal, para as 
funções de pastores protestantes, as três primeiras senhoras. 

O grande desafio de futebol 

No dia 10 de Abril, o Benfica venceu o Sporting por 4 a 3, 
para o Campeonato Nacional da Primeira Divisão, estando a 
vencer ao intervalo par 3 a 1. 

NOS DIAS 12 E 13 DE JUNHO VAO REALIZAR-SE 

as fes-as de S.to António 

EM VILA-VERDE 

Com o brilho extraordinário dos últimos anos, vão reali- 
zar-se, em Víla-Verde, nos dias 12 e 13 de Junho as Festas 
Concelhias. 

Com o auxílio do Grémio da Lavoura e da Câmara Mu- 
nicipal, as Festas e a Feira Anual vão revestir-se de especial 
brilho. 

A Comissão organizadora é a mesma do ano passado, que 
já tem experiência vincada nestas solenidades tradicionais. 

O programa está em organização. No dia 12, será de nú- 
meros religiosos, e uma noite de arraial artístico e concertos 
musicais por duas afamadas bandas, das melhores do norte do 
país, fogo preso e do ar. 

Haverá uma linda procissão em honra de Santo António. 
No dia 13, terá lugar a grande Feira Anual, das mais con- 

corridas do norte do país, com Zés P'reiras, Grupos Folclóricos, 
Arraial, fogo preso e do ar. 
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LUZITA NÂ 

Roa Franciico 'Janck«jf 11M27 
T«h 3300 

• 3ardím de .tanlo Parbcwc 

Saia âe 

Todas as qualida- 
des da doce 

— Eameratío SCfwIço de 
casamento e Festas de 

todas as espécies 

     . _    
PREÇO ANUAL DE ASSINATURAS: 

Contilíente i ; ! 25*00 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima) 55$00 

» » (via aérea) 140*00 
Outras nações (via marítima)  65*00 

» » (via aérea) 160*00 
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CLARO 

-DE — 

Paulo de Sousa 
Claro 

fábrica e depósito de 
velas de cera e arti- 
gos de apicultura. 

SEDE—Rua D. Diogo 
de Sousa, 100 

FILIAL—Rua Francis- 
co Sanches 

Telefone 22305 
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PRODUTOS PARA VINHOS 
APARELHOS PARA ANALISES 

MAQUINAS PARA ADEGA 
TESOURAS DE PODA «PRADINES» 

Sociedade de Representações Guipeimar, U" 

Rua de Rodrigues Sampaio, 155 — 1.° — PORTO 
Telef. 28093 Teleg. Guipeimar 
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CAMPEONATO REGIONAL DE BRAGA 

Em Vila Verde —Campo do Bom Retiro. 

Vilavardense F. C., 6 F. C. de Amares (Feira Nova), 1 

(resultado certo a premiar a melhor equipa no terreno) 

No passado domingo, dia 24 deslocou-se a esta linda e 
encantadora Vila, o forte agrupamento da Feira Nova Amares. 
O Vilaverdense, que na primeira volta havia perdido no 
campo do adversário por 4-1, em virtude de ter apresentado 
uma linha muito desfalcada, conseguiu a desforra por margem 
convincente, que não deixou dúvidas quer na exibição quer no 
resultado. 

O Vilaverdense a equipa revelação desta 2.a volta, com 
esta retumbante vitória fixou-se em 2.° lugar. 

EM FÃO — Campo Artur Sobral 

Clube de Futebol de Fão, 1 Vilaverdense F. C., 2 

Soma e segue. 
Mais uma sensacional vitória, desta vez fora de casa con- 

tra o aguerrido Clube de Fão. Não hajam dúvidas que o Vi- 
laverdense, entrou com o pé direito na segunda volta, come- 
çando desde já a fazer alarde da sua preparação física. O Vi- 
laverdense, formou a sua linha, nos dois jogos da seguinte 
forma: Bernardo; Zéca e Lago, Jaime, Faria e Lobo (depois 
Marques). Urbalio, A. Feio, Joca, Chico e Leonel: só Jaime 
não fez este último jogo, por se ter ausentado para Miranda 
do Douro. 

Marcaram: com o Feira Nova, Joca 2, Feio 2, Marques 1 e, 
Jaime 1. Com o Fão Joca e Leonel. 

Sem dúvida uma formação digna de aplauso e admiração, 
comparada desde já com a antiga equipa, vencedora do Cam- 
peonato da F.N.A.T. 

Bravos rapazes, que nèsta arrancada final, e numa im- 
pressionante recuperação, fazendo gala de bom futebol, mais 
uma vez proyaram-no duma maneira auspiciosa, pois já não 
perdem à 6 jornadas. 

No próximo domingo, dia 8 teremos a visita do leader do 
Campeonato, o categorizado grupo de Viana do Castelo — o 
«Clube Fluvial Vianense» precisamos que o público compareça 
em massa para aplaudir o nosso querido Vilaverdense, a le- 
vá-Io à vitória pois teremos garantido o 2.° lugar, se não até 
o 1.° lugar e então seríamos «Campeões». 

«um Vilaverdense» 

EM LANHAS 

Realizou-se em Lanhas no passado Domingo, dia 24 de 
Abril, um desafio de futebol entre Lanhas Futebol Clube e 
Vicentino Sport Club. O Lanhas derrotou o Vicentino por 
3 bolas a 0. A equipa vencedora alinhou com: 

Voluntário; Marques e Albino; Soares, Azevedo e Rabeca; 
Gama, Ferrujo, Neves, Abel e Malheiro. r 

' Os golos foram marcados por Azevedo, Neves e Malheiro. 
Salientaram-se na equipa do Lanhos os seguintes joga- 

dores: Voluntário nas suas defesas muito seguras; Azevedo 
com as suas entradas na defesa oportunas e perfeitas; Gama 
muito habilidoso; Malheiro muito rápido. 

Esta vitória foi muito festejada nesta freguesia, visto 
serem rivais velhos. 


